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Acima e além da casa do Pa­
trimónio, eu costumo afoitar o 
trabalh1dor a que se junte a outro 
~ambos ou em pequeninos grupos 
se aventurem à construção das 
suas próprias moradias. Aconselho. 
Afoito. Prometo um pequenino au­
xilio. Eles acreditam e metem os 
ombros. Assim aconteceu ultima­
mente a um pedreiro que trabalha 
aqui em casa. Este e mais seis co­
legas, obtiveram por compra favo· 
rável um bloco de terreno que di­
vidiram segundo as posses e 
condições de cada um. No grupo 
entra uma herof na com trê.; filhos 
tenro1 à sua conta. Os restantes, 
heróis também, todos têm filhos a 
sustentar. Sabida a notícia do que 
estes se propunham. não lhes fal­
t ou o simpatizante do pinheiro, do 
eucalipto, de um carro de ~reia, 
meio dia de trabalho e todas aque­
las ajudas deliciosas que só o po · 
bre sabe e é capaz de emprestar 
ao Pobre. Temos pois o cabeço de 
um monte perto da igreja branca 
da aldeia, com pinheiros em redor, 
passarinhos a cantar, o sol a inci­
-0.ir e o poTo a manifestar·se: anda 
ld que eu também a7udo. 

Até este p·onto tudo ia bem.No­
tícias consoladoras. O pedreiro cá 
de casa não tinha mais que medi­
zer em p .lanas exuberantes. Po­
rém, ontem, sc..ía.,da capela e dou 
com o·s olhos nele, verdadeiramen­
te tram.tornado. Trazia na mão 
um p:ipel pequenito, que desdobra 
à minha vista. Muito pálido. Suo­
res frios. Desanimado. Já não /a­
semos a nossa casal Mandei entrar 
e que se sentasse. Visras as coisas 
por miúfo . os interessados deram 
parte oficial na Comarca e af vêm 
os louvados. Parece que a lei 
manda que sejam três, mas naque­
l e caso concreto, compareceu ape­
nas um. 

Tratando-se de um único bloco, 
~ada valeu. Tratando-se, como na 
Tudade se tratava, de gente po­
bre; nada atenuou. Tendo compa­
recido,como verdadeiramente com­
pareceu, apenas um em lugar dos · 
três, nada. Este trouxe os 
olhos dos seus colegas e fez a 
cobrança por inteiro. Quer dizer; 
ali num instante, sem ter quase 
tempo de sair do automóvel, o 
avaliador em questão recebe de 
cada pobre 232$00 o que represen. 
ta a linda soma de 1.614$001 Quem 
é o louvado? Um homem qualquer. 
Na presença de factos legais e 
porque os trabalhadores iam desis-

. tir da sua importante e formosa 
empr !Sa, eu disse-lhes que não. Do 
fundo do Património dos Pcbres 
pago a iniquidade e arrumou. O 
terreno da Ti Olf rnpi~, pouco 
passa dos cem metros. Nenhum dos 
outros Tai al~m dos quinhentos. 

Não importa. A lei é omissa. O 
louvado aproveita. 

Eu tenho um título que ninguém 
hoje me rouba. Sou, por misericór­
dia de Deus, o recoveiro dos po­
bres e isto ~em remuneração. De­
sejo e peço para cada um as faci­
lidades precisas de construir pt las 
suas mãos com seus próprios meios 
a sua própria casa. Neste sentido 
e por amor do carn que aponto, 
atrevi-me a escrever ao Mmistro 
das Finanças, pois que da Repar­
tição de Finanças recebeu cada 
pobre a ordem de pagamento. O 
Governo está para defender. De­
fender em primeiro lugar os fracos. 
Sim. Escrevi, O que acaba de se 
dar nesta Comarca, dá-se neces­
! àriamente nas mais. Se a minha 
dolorosa intervenção vier a mere­
cer um reparo superiore a lei modi­
ficada, além de grandes consola­
ções que já experimento, vou 
experimentar mais uma. 

ACUSO 
Não foi preciso ir muito longe 

para levar a bom termo a minha 
grande aflição. Não, porquanto 
o assunto em causa abriu 
caminho e levou a Autoridade 
Superior a uma resolução de defe­
sa e assim é que podemos hoje 
dar aos nossos leitores a notícia 
de que não serão dadas ma is licen · 
ças de tabernas nesta freguesia de 
Paço de Sousa. Duas que estavam 
para o ser, foi-lhes negado despa­
cho e finalm€nte a tasca que era, 
já não é; vai ser caçada a licença! 
Não há quem possa imaginar o 
alívio que senti com a notícia, 
porque ninguém como eu estava 
sofrendo a presença e ameaças. 
Era mesmo aquela aflição inco­
mensurável que nos deu razão pi­
ra falar; e também foi por causa 
dela que tão prontamente nos 
atenderam. 

Eu tenho confiança nos homens. 
A verdade vence a mentira. O bem 
vence o mal. A sinceridade pode 
sempre muito mais do que a ma­
lícia. Na presença de Cristo, Sa­
tan is perdeu todos os pontos, 
quando um dia O enfrentou. Reca­
pitulando: 

Por determinação superior, não 
são de conceder novas licenças de 
taberna nas v1zinhanças de Casas 
do Gaiato. São de suspender as 
que proventura estão pendentes. 
Caçam-se as que causem má vizi­
nhanç:i. Quê? Temos privilégios? 
Não senhor. Não temos nada. a a 
Lei dccorosa.mente aplicada. Eis. 
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Este movimento do Património 

dos Pobres já tomou tal an damen­
to e atingiu tais proporções que 
hcje já não há quem lhe possa lan­
çar travão. Gira velozmente. A 
Campanha levantada na Imprensa 
de Coimbra - não uma casa, mas 
um Bairro em honra de Nossa Se­
nhora-foi um toque de clarim a 
despertar consciências adormeci­
das e a impulsionar aquelas que 
já estavam alerta. Já muitos mar· 
caram presença. Na altura da vi­
sita da Virgem Peregrma entre· 
garam-se cinco casas. E agora es­
tão à espera de construção as 
Filhas de Maria com quinze con­
tos; a Queima das Fitas de 1954 
com doze; os Universitários com 
catorze; os Em pregados Bancários 
com quase uma; os Empregados 
dos C.T.T. com metade; os Sacer­
dotes com muito; consta-me que 
os Liceus andam a arder; e agora 
alguém que se levantou e quere co­
meçar já a construir e depois en­
tngar já pronta ao Património. 

Tudo está preparado e todos 
prontos; falta só transpor uma 
barreira e é esta a maior dificul­
dade: é o terreno. Têm aparecido 
ofuta5 generosas, mas terrenos 
poucos acessíveis para este fim. 
Temos e5perado, p1cientemente, 
mas agora já não podemos mais. 
A Câmara de Coimbra pôs à nossa 
disposição todas as facilidades e 
terrenos livres. 

Há uma entidade única que po · 
deria resohrer esta dificuldade: a 
Misericórdia de Coimbra. Nunca 
eJa foi nem será tão Misericórdia 
como no momento ~m que delibe­
rar entregar ao Património terre­
no para construir um grupo de dez 
moradias para Pobres em honra de 
Nossa Senhora. Oh que grande e 
feliz esse dia! · 

Na semana passada o Sr. Pa­
dre Américo mandou-me tirar uns 
momentos à minh1 vid l e come­
çar, para ser uma realidade tão 
visívt 1 a Campanha feita em Coim · 
bra. D üse-me para abrir no Banco 
Espírito Santo conta em nome do 
Património dos Pobres para que 
todo o dinheiro que ainda está em 
mãos ou anda disperso, ali possa 
ser deposi tado. Por isso todas a~ 
facilidades. Este Banco fica no 
centro do movimento da cidade. De 
agora em diante é só lá chegar e 
entregar para o Património. 

Há dias tive a felicidade de as· 
sistir a um Conselho Part;cular 
Académico das Conferências de 
S. Vicente de Paulo. Saí de lá ou · 
tro. Foram três horas de estudo e 
de Tida a favor daqueles que ne· 
cessitam. 

Os tempos que nos esperam 
hão de ser outros. Estes rapazes 
quando amanhã à frente do povo, 
a sentir e a TiTer aquilo que agora 

sentem e vivem, hão-de transfor­
mar qurm os rodeia. 

Nunca fulgue1 que rapazes da­
quela idade e naquela altura do 
seu curso sfntissem e se incomo· 
dassem assim com o seu semelhan • 
te. Como já ia adiantada a hora 
nesse dia, combinaram a continuar 
aquela reunião na noite seguinte. 
Ne111 cinema, nem cama, nem fa­
milia, nem passeio, nem nada; não 
houve nada que ~ e atrave~sasse à 
sua Tontade . .Eu saí de lá outro e 
envergonhado nas minhas deficiên. 
cias. 

Mas não é só em Coimbra. Ain· 
da há pouco assisti a uma assem­
bleia em Lisboa aonde se encon­
travam milhares de Estudantes 
Universitários. Eles prometeram 
levar aquela chama para a vida. 
Pediram e angariaram muitas ca· 
sas. E eles próprios querem nas 
próximas férias grandes, edificar 
uma por suas própri~s mãos. O 
nosso tempo parece que ainda não 
está afeito a f stas grandezas e por 
isso estranhamos. 

E por agora e para já ficamos 
à espera do terreno em Coimbra. 

PMJRB HORÁCIO 

AVISO 

Acabamos de proceder à gran· 
de distribuição de plantas de ca~as. 
Vários modelos. Como por vezes 
s~ tem aqui dito, não se trata de 
figuras geon:étricas. A base está, 
sim. O que se pretende é a casa 
que não pareça mal ao pobre nem 
ao rico. Dentro daqueles limites, 
podem os párocos escolher. Mais. 
Não temos enviado pldnbs aos vi­
centinos do Algarve e do Alentejo, 
por nos parecer ali exótica a casa 
do Norte e Centro do país. Em 
Roma faze como vires. Que for­
mosa a casa alentejana! Que for­
mosa. a casa do Al~arvel É vê las. 

Outra coisa a que me desejo refe­
rir, é à soma que às vezes nos confiam 
para erigir aqui e acolá. Sim se­
nhor. Não podemos ser, mas res­
peitamos o bairrismo; agora o que 
não tem jeito é acaça,,em ó dinhei­
rinho e não fazerem a casa como 
tem acont t>cido. Já há tiês casos 
a~sim na breve história do Pai1'i­
m6nio dos Pobres. Ora nós não 
somos um símbolo; somos a Acção. 
Por isso aceitô -se a quantia, previ· 

• I dA ne-se o paroco para que e comfÇO 
imediatamente Vai-se ver. Está em 
andamento? Deixa-se o cheque. 
Aquilo não anda? Anda o dinheiro 
para. outros que trabalham'. Mais 
nada. 



2 O OAIATO 

AGORA 
Abre a procissão um casalpelo 

recente nascimento de um filhi­
nho que também aqui vai; são 
1.500$. Ao lado vai a primeira 
prestação de 100$, Lisboa. Gran. 
de coragem, Mui ta esperança. 
Temos casa. Ao lado deste ou de 
esta, vai o Alberto de Gaia com 
outro tanto; segunda prestação do 
Plano Decenal. Isto é que são 
homens! Por correspondência que 
diàriamente vamos recebendo, 
adivinha-se grande movimento no 
Sindicato dos Profissionais de Se­
guros e também sujeitos isolados 
da mesma profis~ão. Fala-se por 
lá muito. Vamos a ver. No Lar 
do Porto entregaram uma carta 
com 14 contos. Salve-se quem 
a_qui vai com tamanha quantia, 
tirada ao que lhe faz falta. Um 
nadinha atrás, enfileira um a dü;er 
não sou rzco e entrega 5 contos 
para a ajuda de uma casa. Deixem 
passar. Lugueza. J'emos hoje a 
rainha das procissões! Ao pé vai 
a Maria com 100$. Ao lado uma 
Licenciada de Lisboa com . igual 
quantia. Um nadinha atrás uma 
Pro /essora da Lousã, idem. A 
H elena de Coimbra leva 20$. Um 
Licenciado de Aveiro 200$. E 
uma Licenciada de Luanda 50 an­
golares. Dê-se lugar a este órfão 
de catorze anos con a mãe a 
servir e que leva na mão a sua 
primeira semana de trabalho, 45$1 
Vai aqui um engenheiro com 300$. 
E agora lugar a uma família do 
Porto, que veio aqui entregar um 
cheque de 12 contos e duas alian­
ças. Dê-se também lugar a um 
Tripeiro que hoje habita etn Lis­
boa e Quere uma casa no Porto 
aonde Uma Mtle possa ter o seu 
mundo,-12 contos. Nunca se viu 
uma tal procissão sim, mas o me­
lhor vem agora. ~a Universidade 
de Lisboa. As forças vivas de 
todas as Faculdades. Quem for 

baixo ponha-se nos bicos dos pés: 
Escola Superior de Farmácia, 
791$. Escola Superior de Belas 
Artes. 1.4C9$. Faculdade de Ciên­
cias. 1 756$. Faculdade de Direi­
to, 24 cone lS, Facul fade de Le­
tras, 7.513$50. Faculdade de Me­
dicina, 12 contos. Instituto de 
Serviço Social, 6.010$. Instituto 
Superior de Agronomia, 15 contos. 
Instituto Superior de Ciências 
Económica~· e Financeiras, 18 de­
les. ln5tituro Superior de Estudos 
Ultramarinos, 961$5). Imtituto 
Superior Técnico, 15 deles. Casa 
dos Estudantes do Império, 467$50, 
E mais uma expremedela à saída 
da Sociedade de Geografia, 
10.68'.)$. O que tudo apurado che­
ga aos 114 redondos! Mai i tería­
mos a dizer, porém, uma procissão 
destas não pode ficar ~em orega­
dor. Temos um sermão. Vai fa. 
lar o senhor prior de Alcácer do 
Sal. Silêncio: , 

«Na minha freguesia, só dentro 
e fora das muralhas do castelo, 
vivem em barracas de madeira e 
latas ou cabanas de colmo do rio 
ou ainda pelos buracos e ruínas 
do Castelo, para cima de duzentas 
famílias, a maioria das quais ile­
galmente constituidas e na mais 
vergonhosa miséria moral e mate­
rial>. 

· Ouviram? Para algarismos só 
algarismos! Afinal de contas, são 
estes nú :leos de famílias em abri­
gos de colmo do rio na mais ver­
gonhosa miséria,· são elas, digo, 
que causam uma tal avalanche 
que é impossível evitar. Fosse só 
em Alcácer, ma~. o País es á cheio. 

Já agora, deixem entrar a Di­
recção da Shell com 6 contos m ii­
-lo Grémio dos Agentes de Nave­
gação do Porto e Leixões com 16 
deles. E vamos recolher. 

Toureiro! Tá não é a primeira 
vocação deste género que nos 
aparece. Estamos no Ribatejo ... 
Agora num petiz de três anos, isso 
é que é de· admirar. 

Quem quer que lhe pergunte 
pelas suas aspirações, ouve a res­
posta pronta: quero ser Manuel 
dos Santos - Toureiro! 

Lá onde os bois andarem a la­
vrar ou as vacas a pastar, aí está 
o J .!cinto de p1u na mão. O car­
neiro, p:>rque marra, também é 
objecto da·s suas predilecçõ~s. 
Qualquer dia, se ouvirem o ahrme 
do carro dos bombeiros, dejxem 
passar: é o toureiro que vai para 
o hospital com as costelas par­
tidas. 

É bem o símbolo da Casa do 
Gaiato, este miudo, órfão de mãe, 
abandonado pelo pai, pequeno na 
estatura, de forças minguadas e 
aspirações altas. Assim a Obra. 
Partiu do nada, agora anda na 
bocl de toda a gente. Apregoada 
na Sé Patriarcal, escutada na So­
ciedade de Geografia, relembrada 
no Parlamento e no Terreiro do 
Paço, estimada por muitos, temi· 
da por alguns, arremetida por que 
a não conhecem, deturpada por 
uns tantos, mas avançando sempre 
ousadamente para as alturas. Pa­
rece que, à força de lidar com o 
lixo, deveria ap1recer enlameada, 
contudo muitos se guiam pela luz 
que irradia. 

«Envio esta pequena leoibrança 
(20$) p1rque sou pobre. É só pa· 
ra ter um bocadinho de Luz nessa 
Casa>. A luz não vem do dinhei­
ro. Se assim fora, os bancos se­
riam os maiores luzeiros. Por 
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, 
PATRIMONIO DOS 

No dia 31 de Março, à noite, 
passei por Santarém e no Rosa 
Damasceno falei a todos quantos 
me vieram escutar. Pedi. Instei. 
O calor do Padre Manuel tinha 
erguido seis casas, que foram en­
tregues no dia seguinte, mas que 
é isso se hoje, por toda a parte, 
Santarém idem, faltam casas para 
indigentes? Sessenta delas, peque­
ninas e airosas como esta meia 
dúzia, seria já uma coisa apreciá­
vel, além de muito necessária. Da· 
li tomei o rumo do Tojal, aonde 
se entregaram duas chaves a quem 
nunca as teve, porque a barrraca 
não tem portas. Uma senhora da 
localidade, modesta e muito bem 
posta, pede-me para eu dizer duas 
palavras ao povo e como eu me 
não despachasse, ela diz: eu sou 
natural daqui e sinto uma enorme 
alel('Yia por ver que estas duas fa­
mílias que não tinham aonde mo­
rar, habitam hoje em casas de­
centes. De forma que ficou tudo 
dito. Este é o discurso. Que venha 
a alegria dos ricos juntar-se à 
dos pobres e assim temos cumpri­
do o preceito do Senhor. 

Com as de Santarém e do To­
jal, não term inou aquele primeiro 
de Abril. Segundo os j Jrnais, hou· 
ve entregas em Ovar e na cidade 
do Porto. Aqui foram dezoito fa. 
mflias. Estive ali no dia segufote. 

Entrei em quase todas as resi lên­
cias. Tudo ao seu lugar. O que nos 
dá a grandeza daquelas casas tão 
pequeninas, é perguntar e ou vir 
dos seus habitantes, de como e 
aonde viviam! .. De outra maneira 
não se fica inteirado. Pode pensar· 
-se que se trata de mera transfe· 
rência de inquilinos. Ora não é nada 
disso. O realce está justamente no 
acto de justiça. 

O Pessoal da Junta Naci9nal da 
Cortiça. résolveu entre si fazer 
uma subscrição. Apenas chegou a 
notícia ao conhecimento dos Di­
rectores, também eles se juntaram, 

·de onde resultou uma casa. Esta 
vai ser erguida na freguesia de 
Amora perto de Seixal, aonde o 
actual prior é um sacerdote que 
não tem paz. Não sabe estar quie· 
to. Quer erguer casas para os po­
bres. Do querer ao poder não há 
distância. Temos já conhecimento 
da cedência de um terreno ali per­
to com 3 ooom2 É uma coisa muito 
boa. B1irro não, Na doutrina do 
Pat1imómo, não cabe o clássico 
bairro, apartado e inconfundí vel. 
Toda a nossa preferência vai para 
a casa no sítio onde era a barraca 
e no meio doutras casas, de modo 
que ninguém possa apontar: olhem 
aceld um bc. ino de pob1es. Isto 
vem para dizer que no terreno da 

POBRES 
Amora bem aproveitadinho, pode­
mos disseminar uma dúzia de ca­
sas, com suas hortas e jardins. De 
preferência singulares ou quando 
muito gemínadas. Blocos não. 
Muito menos o sistema combóio. 

Oiço dizer que os comerciantes 
e industriais de cortiça, são todos 
homens de bem e mais pesados do 
que ela. Há deles, ingleses, ame­
ricanos e por .ugueses. No ano fin· 
do, houve o movimento de um 
milhão e quinhentos mil contos. 
Não é preciso dizer mais nada. 

Perto de Lisboa, aonde a vida 
é mais angustiosa. Perto de Setú· 
bal, aonde temos agora a Casa do 
Gaiato. Outras terras do Alentejo, 
Damos hoje a palavra aos comer­
ciantes e industriais. Desejamos 
que eles deixem o seu nome nos 
cunhais de muitas casas, sejam 
complrticip1ntes da alegria dos 
a brigados e dêem testemunho de 
Crisro. 

Todos juntos e à roda da Direc­
ção da Junta Nacional, podem com· 
binar pelo melhor. Nó; faremos o 
resto. Os Padres da Rua hoje fa­
lam e são acreditados. Não faltam 
outros, graças a Deus, que, não 
sendo da rua, também sabem e 
querem trabalhar por amor de 
Deus. Todos juntos podemos tra­
balhar e produzir e levar muito al­
to a Junta Nacional da Cortiça. 

~__:r ~ 

---------

causa dele quantos não andam às 
cegas ... 

Ar; cartas continuam: «Esta 
pequena quantia destina·se ao en· 
graix1dor da Rua do Capelão. 
T a.nto bem que me tem feito esta 
leitura do Gaiato. De quinze em 
quinze dias tenho o confor co de 
falar aos vossos giiatos e sobretu­
do de os ouvir. Que alegria quan­
do ao Sáb..tdo os V(jo entrar-na 
repartição. Como acho graça aos 
que têm vergonha de entrar no 
gabinete do Chdc 1 Como são 
educados: podem falar, < x teriori­
zar os seus sentimentos, podem 
dizer do que gostam e o que não 
querem. Admiro isto com todo o 
enlevo da minha alma porque em­
bora criada por minha mãe (por 
alma de. quem peço uma oração) 
num r egime de t error e Deus bem 
sabe que é verdade, o que não 
impediu as dramáticas quedas que 
dei, tão grandes elas foram. Tal­
vez tenh" contribuído pira mele­
vantar o exemplo de fé, tra b1lho 
e sacrifício que da vossa Obra é 
irradiado. Uma dactilógrafa.> 

Mais doze mil dum anónimo, 
no binco; e três mil de outro e 
500 duma Tiúva e 600 dum Casal 
e 300 duma promessa: e 50 e 20 e 
100 duma mãe e avó; 20 das crian­
ças das Escolas de Ch~leiros e 20 
para ajuda duma telha e 50 e 
amêndoas da Norufgal 50 duma. 
Professora; dois cobertores e rou­
pas u~adas ~ ~evistas no Montepio,. 
e muitos v1s1tantes que agora se 
deliciam com o perfume das laran­
jeiras e com o novo pavimento da 
estrada nova. E 500 e uma car­
pete; 50 da Maria da Cruz. Final­
mente mais cinco mil, da venda 
dum jazigo, pua o Património. 

Parece que em Lisboa se des­
cobriu uma aurora boreal. 

Não vem das notas do banco 
esta luz, voltamos a repetir; por 
ser sobrenatural não vamos bus­
car a sua origem senão n'.Aquele 
que é a Luz Incriada. Eis mais al­
guns exemplos. 

QUINTA-FEIRA S~NTJ:-A hora que devia · 
pnnc1p1ar o trab1lho ab·iram-se 
as po rtas da igreja. As b.mcadas 
encheram ·5;e com todos os Rapa­
zes da Casa e do Lar. Entraram 
igualmente de fato dommgueiro 
os operários da construçao das 
oficinas, os mestres, os tra b1lha­
dores do campo, as Senhoras da 
Obra, llTadeiras, costureiras, etc. 
Era a comemoração da Institui· 
ção do Sacramento da Vida. Era 
a nossa Desobriga. Os arcos do 
templo fazem coro com os g~iatos. 
Há vozes de criança e de homem ; 
respira-se piedade. Anos antes ali 
foi UD" brazeiro, A manhã foi para 
isto. A tarde, como se fosse de 
encom1:nda, um Senhor da Ultra­
marina trazia as amêndoas e 500 
para a ceia. Uma vez rapados os 
pratos e repartidas as amêndoas, 
o chefe leu o Evangelho do Man­
dato: Se Eu sendo Senhor e Mestre 
vos lavei os pés também 'LÓS os 
deveis lavar uns aos outros. Nilo 
vim pm a E er urvido mas para ser· 
vir ... A lição era -para os chefes. 
Apareceram as bacias e as toalhas. 
Sao eles que se curvam e lavam 
os pé3 ao~ mais p{ q uen: nos e aos 
mais difíceis. O Celestino, de 
Monte Redondo, foi apontado a 
uma ~ó voz, como o mais fid dis­
cípulo de Judas. 

(Continuo no terceiro págtna) 
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Notícias da Conferência 
da nossa Aldeia 

FESTA O'ANOS: Quinta Feira. Santa à 
hora marcadd reunimos, outra vez, 
os nossos Pobres sendo· lhes servi­
do um dco almocinho.A pequenina 
festa em família foi dedicada a 
uma grande Amiga dos Pobres. 
Por imprevisto, registemos uma 
coincidência agradável: o almoço 
calhou no dia do seu aniversário, 
Na verdade, qua ldo se ama o Po­
bre de muitas maneiras, Deus 
provoca destas coincidências. 

Estava o Sr. Júlio das Aguiei­
ras, o Adriano da Rosa, o Tomás 
Dias e todos mais. Quis servir 
(iamos dizer o nome mas não pode­
mos ferir a sua modéstia), a Amiga 
dos Pobres, com um sorriso nos 
lábios, a1egria no coração, Foi so· 
pa e conduto, bolo saborosíssiµio, 
vinho a fartar, cigarritos para os 
fumadores, regueifas, e mot das de 
prata nas algibeiras. Uma conso­
ladela, 

Por fim, o Pai Américo fez um 
contractC1: repetir a festa todos os 
anos. Ad multos anos. 

o· FOLAR DOS POBRES: Como já é cos­
tume, este ano também não faltá­
mos. Conforme fora combinado, 
após o almoço de festa, qu1nta-fei· 
ra, a loja do Pedrinho da Costeira 
recebeu a visita de todos os comen­
sais. A cada bico foi entngue um 
quilo de açucar, um dito de arroz, 
outro de toucinho, 2 litros de vi­
nho e 100 gramas de amêndoas 
finas. 

Não queremos ser aborrecidos. 
Massacrar demais os leitores. Mas 
compreende-se, numa altura des­
tas o cofre desequilibra-se ... e cai. 
Quem levanta? 

O QUE RECEBEMOS: A abrir registemos 
o troco aas regueifas oferecidas 
pela Amiga dos Pobres - 44$00. 
Segue-se a assinante 16102, com 
50!1>00. Carviçais 70$00, com o pe­
dido de uma ornçao qualquer, uma 
Avé-Maria que fosse, por um 
grande pecador! Que ofertas! Uma 
carta diz assim: Para os pobres 
da Conferência, 20$00, de uma 
assinante de ~o Gaiato», Pdscoa 
de 1955. Uma anónima do Porto, 
25$00. Assinante 26216, de S. Ma­
mede de Infesta, 10$00. O nº. 29837, 
do Porto, 20$00, A nº. 1473, 10$00 
que se destinam à Conferência da 
Nossa Aldeia por uma mtençao 
muito particular. 50$00 do assi­
nante 18223. Do Brasil, cidade de 
S. Paulo, Baptista Pires envia 150 
cruzeiros. Assinante 9978, 200$00. 
Do Porto, assinante 425, 50$00. 
Alcino Peres, também do Porto, 
20$00. Manuel Soares Costa, de 
Vila Noya de Gaia, 100$00. B ~atriz 
Ferreira, 20$00. Assinante 11.780, 
20$00. Umsusbscritorpaga 7 meses 
com 70$00; é o assinante 2164. De 
Vila Fernando da Beira, uma car­
ta: o que sobejar peço para ser apli­
cado na Conferência. Pardelhas, 
José Maria Ferreirinha: o resto pa~ 
ra a Conferência, 20$00. Augusto 
Guedes da Silva, 100$00. Senho­
ra A. F. do Porto. 20$00. Da Pa­
rede. assinante 5099, 20$ para a 
Conferência. Joaquim Júlio Mon­
teiro, de Viseu, 100$00. Depois de 
fechar contas com o jornal, um 
assinante destina 20$ para este 
cantinho. Carolina Pimenta, do 
Porto, 27$50 pm a os pobres que 
entender. E pira aca b1r, outra 
((acha» para a fogueira da Con/e· 
rência d -z N oswi Aldeia, do assi­
nante 26 OC4 E porque não mais 
e mais «achas >? 

Júlio Mendes 

O OAIATO 

Por 

Padre Elia1 ............................................................................ 
Nos Açores e nomeadamente 

na Ilha de S. Miguel, como no 
Continente, a Obra da Rua, anda 
no coração e na boca das gentes. 
Sempre que passo na rua com al­
gum garoto pela mão, parece que 
a cidade pára no seu lidar, para 
nos ver. 

Quase todos os dias chegam 
cartas dos quatros ventos da Ilha 
a pedir justiça. É o despertar das 
con!'ciências, ladainhas de dores. 

A medida que o nú ~ero dos 
nossos cresce, sobe também oca­
lor e a generosidade da população, 
Temos famílias da primeira hora. 
Famílias que sofrem a impotência 
c\e não poderem f ; zer quanto que­
riam pelos irmã.os pobres. Famílias 
que amam até à loucura de aroran­
car à boca dos filhos para nos 
mandar. 

Presentemente, temos meio 
cento de RaplZes, e outros tantos 
na lista, à e~ pera de vez. 

O mais novo, de dois anos e 
meio, foi concebido e gerado na 
prisão, saiu de lá para se baptizar 
e agora para a nossa Casa. 

Sempre que lá ia a visitar os 
presos trazia aquele pequerrucho 
nos meus olhos. Ele dava-me bei­
jos, batia as palmas e achava-me 
sempre muito bonito. 

Num Domingo, após o S1nto 
Sacrifício, aparece o carcereiro, 
trazendo-o ao colo, roubado à 
Mãe. Com ele, vmha uma impor­
tância, que os presos juntaram 
para nos mandar 

O Quim começou por fazer o 
beicinho, depois chorou durante 
vário <.: dias que queria ir p1ra a 
sua Mãe e hoje corre para mim 
de braços abertos. Se alguém lhe 
diz que o vai levar para a cadeia, 
já não quere. 

O outro logo acima tem três 
anos mas nunca teve pai. A mãe 
tem outros de muitos outros. J;;; 
uma criança adorável, com uns 
olhos cintilantes que roubam toda 
a gente. 

Cada um dos outros tem a sua 
história. José das Latas foi dar à 
po1ícia por ladrão. A so :iedade ge· 
ralmente chama ladrão ao que 

rouba para matar a fome. Os rou­
b1dores de g randes quantias não 
são ladrões. Diz-se que dtsviaram 
e absolvem-se. Os pequeninos são 
ladrões e vão plra as cadeias. 

A R~ flel, o chefe, andava por aí; 
Angelo, fazia voltas para c omprar 
cigarros e pagar os bilhetes do ci­
nema O Fuzeiro roubava e dor­
mia pelos buracos. Outros, mui­
tí.>simo pior, que nem dizer se 
pode. 

Por estes dias chega um de doze 
anos e apresenta-se. A mãe fugiu 
para a Terceira e nunca mais li­
gou. üs dól1Jres estão f JZendo Lxô. 

O Pai sofre do reumático e de 
asma . Dá-lhe muita pancadaria e 
não tem pão em casa. 

Digo lhe que não pode ser an­
tes de passarmos para a nova 
quinta, e ele responde que não 
vai embora. Mando (lar-lhe a me­
renda e despeço-o. A hora do ter­
ço ele aparece com outros na Ca.· 
pela.] i ntou connosco, dormiu re­
galadamente na cama fresca. No 
outro dia, levo-o comigo para o 
aerop:>rto ao deita aos ares do Sr. 
Padre Adriano. 

Ele mora por ali, num antigo 
quartel de soBados. 

A meia viagem ele puxa do ci­
garro, b1te-o na caixa de fó5foros 
e fuma com grande naturalidade e 
irreverênda. P.e Adriano ri, e 
diz-me que nunca viu uma coisa 
assim. Também eu não. A casa 
dele é um curral. O pai é real­
mente como o filho diz. Miséria! 

Apeteceu-me trazê-lo de novo, 
mas infelizmente não pode ser. 
Falta-nos o ambiente próprio para 
a cura de um tão grande mal. Fal· 
ta-nos o trabalho. Estamos muito 
perto da cidade. 

Será quando passarmos para 
Monte A\egre. As obras de adap· 
tação estão a começ1r. Primeiro 
a cap·elai depois as escolas. Den­
tro de a guns anos teremos Paço 
de Sousa em S. Miguel. Espero na 
boa vontade de t oda a gente e na 
ajuda do Terreiro do P<1ço. Af 
vem o S r. Ministro das Obras Pú­
blicas. Que Deus o traga. 

Padre Elias 

A Q U 1 , L 1 S B O A ! Cont. da segunda página 

SEXTA-FEIRA MAIOR:- Em Lisboa todos 
os do Lar que estavam de folga, 
se prontificaram a percorrer as 
mansardas dos Pobres. Onde me· 
lhor meditar na Pa;xão? Na rua do 
Capelão damos com os pequeni· 
nos a tomar chá. Então o leite?­
Não se podei. .. Viemos a tempo 
de remediar. No Vale Escuro os 
movimentos da caravana eram 
·atentamente seguidos por urna mul · 
tidão de gente das barracas que 
faziam um longo friso, na orla da 
costa sobranceira. Que pena nos 
causam aquelas multidões. Podia 
ser ali o Calvário! Vimos cegos, 
tuberculosos e paralíticos. Pior 
do que isso: aqui há dois anos, 
numa barraca feita numa noite, 
entre centenas doutros, iostdava­
-se uma famflia vmda do Norte. 
Passado pouco telD po, o homem 
dá em tossir e morreu tub .rculo­
so. Não tardou que a viúva apre· 
sentasse indídos de vida suspeita. 

A fi1h1 mais velha, de desas­
seis anos, vai pPlo mesml caminho. 
As suspeitas desapueceram com 
o nasc1me 1to dos ilegítimos. A fi­
lha mai:; nova desapareceu tam­
bém na voragem da cidade e o 

terceiro f.lhc já tem sombras nos 
pulmões. 

Se estas trCJgédias, diàriamente 
repetidas, fossem objecto de sen· 
tenças dos tribuoais, nós havía­
mos de atirar com noventa por 
cento das culpas para cima de quem 
autoriza a construção em série, 
de fábric.is e quarteis, dentro e na 
per1feri~ d~ cidade. 
DOMINGO DE PASCOA:-A voz dos sinos, 
o perfume das laranjeiras, os ni­
nhos dos passarinhos e a alegria 
das almas dizem-nos que a vida 
se renova na face da terra. 

Aqui não há o tradicional com­
passo do norte, mas restab.:lece­
mo-lo nas doze famílias das c:isas 
do Património dos Pobres. Que 
~ legrial Vale a pena continuar. 
Na casa, uma vitela dada ontem, 
fez as honras da mesa. Vieram 
mais amêndoas; houve relatos de 
futebol e de hóquei em p1tins. 
Alguns foram pua a cana a deli­
rar. Quando à me:a noite se cha· 
mavam os humedecidos para a 
inditpen ~ável higiene, um ddes 
ferrado no moo. gritava estremu­
nh1do: golo de Portu8nll 

PADRE ADRIANO 

ATENÇÃO 
• • • A •Queima das Fitas• / 
das Faculdades do Porto Tai 
ser este como nos mais anos. 
Uma data de gaiatos, pastas 
com versos, ruas e lojas, 
saca e dinheirinho. :e p !ra ajudar o cão. que 
me ficou das casas de Mrra­
gaia. 

* **Outra vez muita atenção: 
A 9 deste, o mestre d'obras 
entregou as chaves do B1ir­
ro ao senhor abade de Mlra­
gaia. Este, por sua vez, está 
preparando as coisas, para 
entregar no dia 15 de Maio. 
i\.té lá se Deus quiser. 

* * • Mais atenção e agora é 
que é; O Coliseu"· 2 dE Ju· 
nho. Andam lá obras; quere­
-se mais espaço! 

MAIS 
Do Porto um vale de mil escu­

dos, No nome do remetente lê-se 
Silêncio, Mais 157$50 no Porto, 
edifício das Obras Públicas, de 
uma subscrição. Mais encomen· 
das. De Maquela do Zombo, 50 
angolares. De Lisboa 90$ do pri­
meiro abono do nosso quarto Fi· 
lhinho. A maiúscula é da mãe. 
Mais 100$ de Aveiro. M. F., 20$. 
Tomar 50$. Da professora mae, 
50$. De Lisboa, 20$. De um 
pri·meiro aumento . de ordenado, 
187$80. De Lisboa, 5C$. Um co­
bertor de Maçã. Do Porto, 150$. 
De Lisboa, 230$. Idem, 100$. 
Idem. Idem. Mais 20$ do Porto. 
Mais 250$ de um Alemao que vive 
no Porto hd anos. Deus o con­
serve por cá a té que a sua terra 
torne a ser. Mais 70$ da Maria 
Otília de Moçambique. Mais 20$ 
do E :;toril. Outro tanto de Lis­
boa, Uma Serrana dos Hermínios 
100$ para o Calvário; além de ou­
tros donativos de outras terras 
p1ra o mesmo fim. Hão-de vir 
milhões! Mais 50$ do casal R. D .. 
Do Congo Belga 230$. De Lisboa 
20$. Mais 50$ de Tomar. Mais 
1.150$, donativos recebidos no jor­
nal Novidades. Mais 20$. Mais 
200$ de Lisboa de um aumento de 
vencimento, Mais 20$ de Malvei· 
ra. Mais 200$ de sangue dados no 
hospital Rainha D. Amélia da Bei­
ra. Mais 70$ de Lisboa. Mais 60$. 
Mais 100$ tirados do primeiro or­
denado de meu f ilho. Mais 16~$ 
dos empugados d0-Banco Espírito 
Santo do Porto, Mais 20$ de Er­
mesinde. Mais 50$ do Estoril. 
Mais 500$ de Lourenço Marques. 
Outra vez 50J$ de Lourenço Mar.:. 
ques. Alguém deixa 3')()$ no Ban­
co e caminha. Mais 25$ de uma 
Serrana. Mais 65$ do Seminário 
do Funchal. Mais 100$ das De· 
vesas. Outro tanto de Nampula, 
Tão longe e tão juntinhos! Mais 
500$ de Lisboa. Mais 27$90 da 
minha primeira semana de t1'ab:i.­
lho. Isto é que él Mais bO ango­
lares, Mais o dobro de Chibuto, 
M:i.is metade. Mais 300$ pelo 
exame do J orge. Mais de Tet.o, a 
promessa de uma casa com 100$ 
de sinal. Mais 100$ da Marinha 
das Ondas. Mafra recebi. Mais 
50$ de Lobito. Mais o mesmo de 
Coimbra. Outro tanto de Bombar­
ral. R el(uladoro, Vila Nova de 
Famalicão, uml. pancadaria de re-

(Cont1nua na página quatro) 
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A nossa Páscoa! 
/\ preparação para a nossa comunhão pas­

cal, começou na segunda- feira 4. 
Parn e sse fim, velo iua Ex.ª Rev.m& o Snr. 

D. Manuel Maria, Arcebispo de Cízico. 
Chegou ao melo dia, perante a alegria de 

todos nós. Ouviam-se entre outros estes co­
mentários: Olha, é o Snr. 51\rceblspo das barbas 
brancas. O que ele nos dtz, f tca,-nos na «cachola/• 

Foi logo em direcção à nossa capda, donde 
nos falou e nos ensinou qual a melhor maneira 
de falarmos com Deus. Dali fomos almoçar e 
depois do terço tivemos outra vez, a felicidade 
de o ouvir. 

Pdl11-nos três vezes por dia até quarta-feira , 
dia em que se realizaram as nossas confissões. 

Disse-nos muitas coisas lindas, que por o 
espaço do nosso jornal ser curto, não as pode­
mos aqui reproduzir, entretanto, resp igamos da 
sua última prática: •Que feliz eu me sentiria, 
assim como o mundo cristão, se arranhã visse­
mos nos nossos altares, um dos gaiatos.• 

De facto, ficava muito bem e era uma indis­
crltível alegria, se vlessemos um dia a ver nos 
alca1es, um rapaz descalço, de calça arregaçada 
e fralda de fo1a. 

Quem sab.? Nada é lmpos ível com a aju­
da de Deus, entretanto vamos pedindo, pois 
sem se pedir, não se é ouvido. 

Estamos na Quinta-feira Maior, dia em que 
se comemora a Instituição do Sacramento da 
Eucaristia, na última cela. 

A manhã apresenta-se fria e com um vento 
ríspido, que nos fustig11 a cara. 

Toca a sine ta, levantamo-nos, lavamos a 
cara, rezamos as orações da manhã, fizemos as 
camas. Toca de novo a sineta, saímc.s das ca­
&as com seus chefes à frente e lá vamos con­
tentes a caminho da nossa capela dispostos a 
trazermos de Já mais forç3s, Vamos p iocurar o 
precioso alimento. 

Nada mais, nada meno•, que o Corpo, San­
gue e A ma de Jesus, assim como está no Rei­
no dos Céu~. que constantemente está vítima 
Imolada: •tomai e comei, que este é o meu cor­
po; tomai e bebei, que este é o meu rnngue•. 

Entra a comunidade na capela: uns descal­
ços, outros celçados; uns de fato, outros em 
mangas de camisa; uns com a fralda de fora, 
outros com as calças arregaçadas. Parece uma 
autêntica anarquia, mas não o é; é sim, uma 
desordem organizada. Todos vão ao mesmo 
buscar remédio p . ra as feridas abertas na alma. 

Estamos diante do Altar de Deus. Todos 
nos unimos ao Sacerdote único, Jesus Cristo. 

Começa o Santo Sacrifício: Em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. Ouve-se a 
voz do nosso chefe, que do seu missal nos co­
munica palavras de vida. 

Ao Evangelho Pai Américo fal~ e nós aqui 
destacamos as palavras finais: • Durante os 
três p rimeiros dias e por mais do que uma 
yez. esta semana, tlve: te quem te abrisse o 
apetite e eu e o Snr. P.e Carlos vamos comer, 
dar-vos de comer e levar ao nosso Caetano, que 
está doente.• 

A seguir com cânticos apropriados, canta­
dos pelo nosso orfeão, com Sejaquim ao leme, 
vão-se aproximando da mesa Eu:arística os 
batatas, os médios e os Irmãos mais velhos. 

Neste momento, em que Jesus faz da terra 
o Céu, é o mais próprio para nos lembrarmos 
dos nossos Irmãos que se e.ncontram por lá: no 
Bra~ll. África Oriental e O.:idental. Inglaterra. 
Açores, nas cadeias, colónias penais. 

Os senhores não se admirem. as~lm como 
podem sair daqui grandes homens, também po­
dem sair grandes ladrões: Depende da vontade 
de cada um. 

Lembramos-lhes também, que Jesus disse 
do alto da cruz que tinha sede: Sede de água 
pela tarefa cruel e esgotante a que os judeus o 
submeteram, dando-lhe estes f'el e vinagre e 
sede de alma. 

Tu, amigo que me lês, já flze!te alguma 
coisa para O saciares? Se o não fizeste, ainda 
estás a tempo. O que ficou para trás, já lá vai, 
arrepende-te e veste roupa lavada. Jesus está 
sempre pronto para o nosso resgastel 

Este acto culminou com a nossa família fa­
zendo guarda de .honra e cantando ao Santfs .... 
slmo, que o Pai Américo tran>portava para o 
hospital, onde se encontra doente o nosso 
Caetano. 

Ao meio dia, comeram do nosso caldinho 
onze dos Irmãos mais necessitados da freguesia. 

Ao fim era vê-los contentes. dando graças, 
cada qual com sua regueifa metida no braço. 

Na sexta-feira, às três horas, estivemos com 
o pensamento concentrado no calvário, percor· 
rendo também o caminho que Jeous percorreu 
com a pesada cruz, através das catorze estações. 

Em cada uma delas, Pai Américo dizia umas 
palavrinhas e a servir de di"isórla, em cada 
uma delas o nosso coro orfeónico cantava a 
«Mater dolorosa.» 

No domingo de Páscoa, também foi multo 
bonito. O Senhor velo dar uma visita a cada 
uma das nossas casas. que se encontravam 
adornadas com flores e colchas. Quem O 
trouxe foi o pároco da freguesia, Rev. P.• Mi­
guel Baptista L "Jpes. 

Come> vem acontecendo nos anos anterio­
res, vieram uns senhores do Porto almoçar 
ccnnosco, trazi ndo-nos as 11meneloas e o Pão 
de ló. Não se põe o seu nome aqui nestas co­
lunas, pois os ditos senhores não gostam. 

Os nossos irmãos do Lar do Porto, vieram 
todos, tendo disputado connosco um renhido 
mcootro de futeb:>I. do qual aa!ram vencidos 

O GAIATO 

PELAS CASAS DO 
S MIGUH-!'ORES Todos~~ nossos lei-

• \. tores 1a repararam 
que há multo não escrevo para o Gaiato por­
que tenho sido preguiçoso. 

-No dia 25 do mês passado chegou à nos­
sa casa o Sr. P. • Adriano do Tojal. Velo de 
avião e chegou ao cair da tarde. 

Foi um grande contentamento para nós, 
porque sabiamo' que ele vinha em no me do 
Pai Américo para ajudar na adaptação da nos­
sa quinta de Monte Alegre e para nos ver. No 
domingo da paixão estivemos em Monte Ale­
gre e o Sr. P.e A:lriano andou riscando as 
obras com o Sr. P.e Elias. 

Na véspera da partida falou-nos das casas 
do Gaiato do Continente, p!rguotou a cada 
um o que queria do Pai Américo, quase todos 
pediram equipas bolas, b rinquedos. Eu é que 
não estava, porque ando na Escola Iridustrial. 
Se eu estivesse a cclsa era outra. Pedia-lhe 
uma farda da Mocidade Portuguesa que o 
Sr. P.e Elias não quere comprar. Pai Américo 
na primeira, não se esqueça da minha farda. 

-No dia 11 de Março, foi uma festa na 
Sede da Associação Católica de Ponta Delga­
da. A festa foi presidida pdo Sr. Governador 
Civil que no fim saudou o Pai Américo e a 
Obra da Rua. 

O Sr. Padre Biias, falou durante mela hora 
sobre a nossa Obra, os nossos Pobres e a nu­
merosa assistência ouviu com muita atenção e 
entusiasmo. 

Bm seguida o nosso grupo apresentou vá­
rios números orfeónlcos e algumas poesias. 
Depois contei a minha vida a toda aquela gente 
e por último passou no ecran uma fita sobre 
S. Miguel. 

-Quase todcs os domingos vamos ao cam­
po de jogos da cidad>, g•aças à simpatia da 
Associação de Futebol. Os club?s mais fala­
dos por cá são o Marítimo e o Santa Clara. O 
Marítimo vai na frente da cl 1ssif1c~ção distrital 
e por Isso mes!llo os de Santa Clara estão a 
virar a casaca. 

-Ainda com o Sr. P.• Adriano cá, fugiram 
três cabeças tontas: Bocage, Louro e Caboge7 
Andaram uns oitenta quilómetros a pé e dep:>is 
vieram du à Polí: la. 

Cá em casa o tribunal foi renhido e eu pa­
rece-me que eles tem para multo tempo. 

51\ngelo :Manuel 

LAR 00 PQ"fO Conferência - Quedo-ma 
ft hoje a falar sobre essa 

grande Obra que é o •F'arrap.?iro de S. Vi­
cente de Paulo•. 

Talvez todos conheçam de nome esta b~ne­
mérita Obra ma~ nem tod.ls conhecem a sua 
finalidade, o bem que já fez, e para tal vimos, 
p erante os nossos leitores e amigos. dar co­
nhecimento como funciona, a sua finalidade e 
quais os frutos qu11 deu Já em 1954 e 1954. 

O fim a que se destina é o de minorar a 

M A 1 S (Cont. da terceira págiaa) 

lógios novos. Sim senhor; agora 
sabemos a quantas andamos. Ma.is 
100$ do Porto. Mais 300$ de 
Coimbra. Mais 50$ de Ltsbo l . O 
senhor da Nota da Quinzena além 
de ter tido uma admirável persis­
tência, de vez em quando aumen· 
ta e assim é que da ú ltima vez 
vieram 500$ e da penúltima 200$ 
com novas indicações. A letra é 
a mesma, Como quere que pareça 
s~r de homem, temos no Porto 
um homem feliz. Outros contri­
buintes para. aquela viúva que só 
dá pão ao filho quando ele bane· 
ga, têm da mesma sorte acusado 
presença. Tudo quanto entregam 
no Espelho da Moda, não me per­
guntem se sim ou não, porque tu­
do rece hemos. E mais nada. 

por 4-3. A •queca• foi pequenina porque mal 
entrou o 4. 0 golo, logo eles 11e puseram a 
•cavar •. 

O nosso grupo jogou mal. mas mesmo assim 
venceu, o que aliás não é de admirar, pois eles 
continuam a não jogar nada ••• 

Gostamos muito da nossa missa, cheia de 
cãnticos e do Evangelho que era muito bonito: 
Quando Maria Madalena e outras santas mu­
lheres Iam, com aromas para embalsamar Jesus. 
ficaram atónltas, pois a pedra estava levantada. 
Jesus já tinha saído, e~tando um anjo sentado 
que lhes disse: Não tenhais medo. Vós buscais 
a Jesus Nai:ueno que foi crucificado? Ele res­
suscitou, não está aqui. Els o lugar onde foi 
depositado. 

Mas ide dizer aos seus disclpulos e a Pedro 
que vai adiante de vós para a Galileia. 

Eis aqui um naco de Evangelho que nos 
enche a alma nesta feliz Páscoa de 1955. 

Picando a p zd!r para que Jesus Nazareno 
ressuscite em todas as almas, e5ta Yosso am!.. 
go se despede, 

pobreza de centenas de famílias pobres, aju­
dando deste modo as Conferências Vicenti­
nas desta cidade. Após a organização de um 
cortejo que já vistes, certamente, percorrer as 
ruas do Porto, recolhendo utilidades e Inutili­
dades, são este~ despejados num armazéaa-ge­
ral. sito à Rua Costa Cabral n.0 220. 

Aí os artigos são separados; parte para 
vender ao público, e, no que respeita a camas, 
colcbões, roupas, calçado e medicamentos, são 
transportados para um local onda são devida­
mente arranjados e deslnfectados e posto no 
local de distribuição à Rua St.& Catarina 769. 
Aí, confrades acompanhados de seus pobres 
que na visita semanal lhes tenhalll feito pedido 
de artigos e subsídios que necessitam, fazem 
levantamento desses artigos mediante presença 
do confrade e requisição assinada pelo Presi­
dente da Conferência a qu~ pertença. 

Assim, desde os sapatos ao chapéu, medi­
camt ntos, tais como e streptomlcina, rfmifon, 
etc.. sub;ídios para renda de casa e para 
qualquer caso d~ urgência, camas, colchões, 
roupa de cama e grande variedade de artigo& 
de utilidade tudo é dado sem o gasto de um 
•tostão ~. 

Tem também agregado ao Farrapeiro a 
Conferência de S. Fr. 1 Gil que consta de con­
sultas médicas às 2. "'. '4. &1 e 6. ª' e enfermagem 
geral. 

03 pobres são tratados com todo o carinho 
por médicos e médicas competentes que para 
tal fim ali admialstram clínica de graça. 

Assim, pelo Fdrrapelro foi distrlbuido o se­
guinte em 1954: 
Em artigos . 
Bm dinheiro . 

Total 

106.260$30 
18.092$20 

124.352.$50 

Para se avaliar bem da u tilidade do Farra­
peiro basta dizer que foram distribuldos 900 
colchões; 6.000 gramas de estreptomic!na e 350 
lençols. 

Para completa Informação e para confronto 
diremos que os totais de despesas em 1953 
orçaram em 71.787$30. 

Vemos asdm que todo o lixo que vós des­
tes, o Farrapeiro o transformou milagrosamente 
em pão e agasalhos. , 

Nós que tanto temos recebido dei;ta bene­
mérita Obra para os nossos protegidos quere­
mos desta forma dar conhecimento aos no5sos 
leitores e manifestar o nosso agradecimento 
multo sincero por todos esses favores de que 
os nossos protegidos têm sido alvos. 

Assim convidamos todos para que, quando 
em passeio subam S.1ª Catarina e antes de 
chegarem a Gonçalo Crlstovão vejam com os 
seus próprios olhos o milagre do lixo transfor­
mado em pão e e;gasalhos dhtribuidos às 3.ao 
feiras das 21,30 às 22,30 horas pelos pobres. 
mais pobres, da cidade do Porto. 

P. S. - E stamos depenados. A aoota no 
merceeiro é assustadora. Quem nos acode? 

R ecebemos de uma senhora pela passaqem 
do seu 76." aniversário 76$00. Mais 328$00 
entregues por anónimos no Lar do Porto. 

Carlos Veloso ~cebo 

PRro DE SOUSA o tempo csti lindissi-
._. mo. o~ chefes das ca-

1&8, tratam de seua jardina, 01 •al111cidas• varrem, 
os pedreiros e os do Sejaquim partem cascalho p~­
ra se ajeitai a nossa principal avenida, os da lim­
peu esfregam e põem as casaa a espelhar e 011 vi-
1itantc1 começam a afluir cm grande número. 

-O Caetano rcc~1u e está no nosso hospital. 
O 1eu irmãozito, todas aa nolte1 fica 1 1ua beira; 
para isso foi colocada no quarto a sua camlta. 

Oxali que 01 nossos leitou1 ae lembrem dele, 
pedindo ao Senhor que lhe d~ o melhor caminho. 
Só o Senhor poderá deitar a mão, dando-lhe for­
çu para ele suportar este sofrimento. 

O irmão do Manuel Henrique (o Hélio), veio 
para eata casa de Paço de Sousa onde estã muito 
contente. É o da dispensa, sendo por iaao o que 
serve a boroa. 

No refeitório E o rapu: mais falado: Sedido1 
olha a boroa. Ó coisa, olha que só tive um boca­
dinho. Ó pli. só tenho miolo, etc., etc.. Por ve­
zes também refilamos com ele, maa não desejava­
mos, nem por nada, a aua obrigação ..• 

Anda na escola, parece aprender bem, maa cs­
peramo1 que lhe não aconteça como ao irmão: ir 
estudar para uma •Ourivesaria• .•. 

-O correio trouxe- nos mais um fasciculo- o 
XI, da história do F C. do Porto. 

Com ótima apresentação gráfica, com muit:n 
fotografias do seu inexgotável lote de campeõe1, 
destacando-se uma separata a cores dos primciro1 
c.i.mpeõcs oacionai1 de Water-Polo. 

- Sou muito aborrecido, não 1ou amigos? 
Não importa que mo chamem, queria mas era que 
01 nossos amigos animassem e nos enviassem um 
cravador, pois faz muita falta, pois assim gravaria­
mo1 os programaa do noaso grupo cénico, palavraa 
do Pai Américo, que são como aabcm, liçõea para 
a nossa vida futura, etc. 

Parece-me bem que não deve ser ainda desta 
-rez que 01 lcitore1 do Melhor do Mundo me vão 
deixar ficar mal! 

- O Pataco, que é o que trata dos porcos e 
está encarreiado de toda1 as manhãa trazer o leite, 
~ muito bom rapaz e trabalhador, mas também 
gosta de fazer a aua .batotazinha• .. 

O rcfeitoreiro tnz-lhc o prato du papas, ele 
esconde-o e vai pedir café com leite à 1cnhora 
dizendo que não hi mais aada para c< mcr. 

A 1cnhora cai, o l"atcco toma ca!E, vai bu1car 

~-----

GAIATO 
as papaa que cecondeu e toca a •embalar ... . 

Não é tolo de todo, não, mH ae a senhora lhe 
di com o gato ... 

-Ch~gou a Primavera e com ela oe dias boni­
to• de aol, 01 passarinhos, di6ti~indo-5e o cuco. 

As irvores rebentam, anunciando que teremos 
fruto, aa flore• dos jardins começam a abrir, nós a 
animarmos, trabalhando com mai1 alegria e 011 nos­
sos amigos marcando lugar nu camionetu, pau 
cá virem com cxcursõe1. 

Para bem receber 01 nosso• vilitantca, eatão 
01 da lenha a tratar do alindamcato du aoasaa 
avenidas. 

Depoi1 chegam 01 viaitantea, catram no11 dor­
mitórioP, iaa oficiou, no balneário, na casa mãe, 
o nde está a cozinha, cheiram, dão mais •ma volti­
nha, reparam nos mealheiros. nas alminhas, na cai­
xa da capela, acham piada, toca a cair ... e vão-ae em­
bora contentei por um dever cumprido! 

Agrad~ccmo1 à Ex.m• Direcção do Futebol 
Clube de Ccte, que tem franqueado à malta a en­
trada no teu parque de jogos. Em nome de todoa 
aqui fica expresso o nos110 sincero reconhecimento. 

-Os nossos teares jã estão a funcionar. O tecelão 
é o Nic~lau, que foi aprender para o Porto. 

-Ultimamente temo11 comido muitas laranjas, 
que foram compradu. A1 noasas laranjeiras · 
catão carregadas rnu são para ver. Passar 
pela tentação e não pecar é que está a vantagem. 

Cumprimento• do Amigo, 

Dante! Borgea da Siiva 

CARTAS 
A primeira é de um Magistrado. 

A stgunda é de um Professor do 
Liceu. Ora vamos a elas. 

«Dos sobejos do produto do 
rneu trabalho e do rendimento dos 
bens que herdei dos meus Maiores e 
representam o fruto do seu trabalho 
e disciplmada economia, desejo 
destinar cem c.ontos-(quase tudo 
que tenho disponfvel)-.. o auxilio 
daqueles para os quais a féria do 
próprio trabalho não chega, sequer, 
a igualar os encargos no rmais da 
famflia, e nenhuns outros recursos 
têm. Ocorre-me como indiscuti­
velmente prática a aplicação da­
quela qu lntia em casas do Patri­
mónio dos Pobres com destino 
a trabalhadores rurais,lt 

• • • 
«Como homem agrad,,ço-lhe o 

seu sacrifício evangelizador. 
O Padre como o verdadeiro 

professor só cumpre a sua missão 
despertando nos alunos o interesse 
pela valorização humana. 

O Evangelho é também um 
programa de estudos que se tem 
de cumprir para se tentar atingir 
o máximo. 

Os nossos livros são diferentes 
mas os ideais são similares: a Per· 
feição. 

E, assim como nem todos os 
professores ensinam, de Terdade, 
igualmente nem todos os p1idres 
convencem e convertem; \tns e 
outros devem possuir dotes espe­
ciais que só um propó~ito desinte· 
ressado, uma grande fé e um apos­
tolado verdadeiro podem desen vol­
ver.> 

Eu pretendo que este quinzená­
rio com o nome pitoresco O Gaia­
to, sej l um valor e para isso não 
deixo fugir nem perder a ocasião 
de mostrar aos leitores quem é o 
homem. Aqui estão dois. Que be· 
leza de conceitos! Quão escondi· 
dos! Qualquer das cartas e cada 
uma a seu modo, é o reflexo da 
estabilidade dos princípios eternos. 
Um Jufz; que sentenças! Um Pro­
fessor; que lições! 

SB DESEJA MANDAR CONFBCCIONAR 
TRABALHOS GRAFICOS. CONSULTE A 

TIPO,Uf IA U USA DO UIUO 
PAÇO DB SOUSA 


